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1 INTRODUÇÃO
O presente material aponta uma preocupação vigente no meio acadêmico das licenciaturas, trata-se da busca por métodos de ensino que possam despertar no educando um acompanhamento das disciplinas oferecidas em seu meio escolar de forma menos tradicional e mais condizente com a pluralidade cada vez mais rápida de informações que o atingem no seu cotidiano. 

Espera-se que o educando questione com amplitude de conhecimento, no mínimo aquilo que faz parte de seu contexto, portanto, uma educação “construída” com base na diversidade de conhecimentos – interligados - pode conduzi-lo melhor aos caminhos adequados.

A educação tem como sinônimo o conhecimento, razão pelo qual produzimos nosso ambiente de sobrevivência. Sobrevivência para o homem significa viver em sociedade, e requer atos simples, porém, altamente revestidos de saberes capazes de dar conta da vida atual e futura. É aí que se identifica a necessidade de um intercambio dos saberes, uma “interdisciplinaridade” capaz de construir novos conhecimentos e conceitos a cerca do seu próprio meio. 
A interdisciplinaridade proporciona a expansão do conhecimento ao educando sobre um determinado objeto de estudo, no momento em que este mesmo objeto passa a ser visualizado por mais de um conceito disciplinar e num mesmo momento, seja um fato de seu cotidiano, por exemplo, neste caso a abordagem do fato pode ser feita a partir de conceitos filosófico, histórico, matemático, físico, social geográfico, etc. proporcionando ao agente investigador – o educando – uma visão ampla e mais completa do objeto, aproximando-o de um conhecimento próprio desse objeto.
Para isso, é preciso pensar e direcionar ações sobre metodologias que envolvam a totalidade das disciplinas num mesmo contexto de aprendizado e num mesmo momento, abandonando ou afastando-se da visão de aplicação isolada das disciplinas.

Neste sentido, o uso da interdisciplinaridade, avança na contribuição para formação de um individuo critico com relação ao seu meio de convívio, incluindo a própria escola. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O trabalho desenvolvido com base na interdisciplinaridade contou com uma preocupação central, a qualidade na educação relacionada ao conjunto de ações desenvolvidas na sociedade atualmente, buscando relações entre os saberes adquiridos pelo individuo dentro de sua própria comunidade. 

A partir daí, dirigimos os trabalhos para uma busca na identificação da visão geral de mundo por um grupo de alunos participantes das atividades. Na ocasião, apresentamos aos mesmos quatro oficinas com os temas: Identidade e Linguagem, Identidade e Expressão, Identidade e Propaganda e Identidade e Meios de Comunicação. 

Os trabalhos ocorreram na Escola Estadual Félix da Cunha, na cidade de Pelotas-RS, a partir do projeto PIBID que envolveu universitários das seguintes áreas: Filosofia, Ciências Sociais, História, Letras e Educação Física. Para apresentação das oficinas utilizamos recursos disponíveis na escola, como data-show, aparelho de som e sala reservada para as atividades. Com esses materiais em mãos decidimos iniciar com uma provocação aos alunos em torno do tema geral “Identidade” partindo de concepções filosóficas, introduzindo conceitos sociológicos e fatos da história, contando sempre com supervisão linguística além de contribuições significativas sobre identidade corporal.  

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os trabalhos resultaram numa clara diferença de abordagem aos temas por parte dos alunos da escola no tocante a criticidade dos mesmos em relação aos seus meios sociais. Tal diferença se apresentou numa analise feita entre a primeira e a ultima oficina, onde está notória que a saída de um ensino tradicional por vias interdisciplinares, alcança saberes não alheios aos integrantes do grupo, mas que encontram-se desarticulados por decorrência de abordagens isoladas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A possibilidade de abordagem aos diversos temas apresentados nos meios de ensino, independente da disciplina, podem ser trabalhados de forma interdisciplinar, uma vez que, os saberes são complementares e seus conteúdos fazem parte de um cotidiano coletivo e que, portanto, requerem ações de múltiplos saberes em diferentes abordagens.
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